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A imponente assembléa poliíica de honíem 

Eleição da Commissão Directora ~ Um voto de applauso e solidariedade ão governo 

do Estado e aos directores do Partido -- Os discursos - Outras notas 

I>R. BERNAKDWO DK 0.\T.fP0S 

Com a maior solennWadc, realizou-se 
hoatem, de accôrdo com as bas:i geraes 
que regem a organização do Partido Repu- 
blicano de S. Paulo, a reunião do seu Con- 
gresso, formado petos tepresentanles dos 
directorlos locaes, para a eleição da Com- 
missão Directora do mesmo Partido, em 
substituição da que havia terminado o seu 
honroso mandato. 

Não s6 pela grande concorrência de dele- 
gados partidários, como nelos dienos títu- 
los que os distineuism, ca sua qualidade de 
legítimos representantes de tudo quanto ha 
de irais nobre e elevado tios nossos muni- 
cipios, é bem o caso de se dizer que me- 
lhor e mais atuorízado óco não poderia ter 
a esse respeito a opinião paulista. 

Foi, portanto, una. nova demonstração 
e da tõhcsão do Partido Rcpubli- 

Em nome da Commissão Directora. di- 
rijo um cumprimento aos dignos srs. te- 
presetttantcs dos diVccforios munícípacs de 
S. Paulo, confessando a grande satisfacção 
que dle sente, pelo facto de ver aqui reu- 
nidos os elementos componentes do grande 
Partido Republicano Paulista, cuja grande- 
za e cuja importância tem constituído uma 
das poderosas condições para a ordem c 
para a prosperidade da nossa terra. (Jíhí/o 
bem.) 

Saudando os distinetos correligionários, 
cuja presença é motivo de intenso júbilo, 
e cuja reunião indica a vida e a pujança 
a um tempo da nossa terra e do nosso par- 
tido, cabe-me annunciar o fim desta reu- 
nião, que outro não é sinão a eleição da 
Commissão Directora, cujo mandato se 
acha findo. 

Assim, os nobres representantes são con- 
vidados a lançar os seus votos na urna á 
proporção que fór feita a chamada. 

A VOTAÇAO 

A' medida que o sr. dr. Rubião Júnior 
procedia à chamada, dc(>ositaram os seus 
votos na urna cento e vinte e oito repre- 
sentantes de directorios, na seguinte ordem: 

Coronel João Bellarraino Ferreira de Ca- 
margo, do Amparo. 

Coronel Cândido Dias Captista, de Apia- 
hy. 

Coronel Joaquim Augnsto da Silva, de 
Araçariguama. 

do Estado 
ret cf.nFrm 
i e conítiti 

que de tal arte e mais 
ou as suas alevartadas tra- 
iu um novo ensinamento. 
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cano 
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dições 
attestaado valiosamente a segurança da nos- 
sa cultura política. 

Por outro lado, não podia lambem ter si- 
do raals feliz a escolha dos illustres e ve- 
nerandos homens públicos, aos quaes. por 
esíá fôrma, foi, auspiciosamente, manifes- 
tadi a confi:oça da notável agretni-ção 
portidam. que tantas responsabilidades 
tem na Republica, investindo-os de tão gia- 
res e importantes funeções. 

Conhecido, como é. o papel preeminente 
que o Partido Republicano Paulista tem 
exercido sempre nos destinos não só do Es- 
tado como do pziz, estamos certos de que 
ha de impressionar pela melhor fôrma e 
geralmetite, até mesmo fóra das fronteiras 
estaduacs. essa acertadissima eleição, que. 
assim, põe á frente da nossa política vul- 
tos de incontestável prestigio, de relevantes 
serviçoi á causa publica, e por tudo isso 
de merecida beocmcrencia no seio da de 
snocracia brasileira. 
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Por ultimo, não devemos calar a cir- 
curasUncia, por si só altamente significati- 
va, sobretudo no actual momento histó- 
rico, dó espirito de concórdia e harmonia 
que essa eleição, pela forte e estreita soli- 
dariedade dos seus suífragios, traduz quan- 
to á família republicana paulista. 

As nossas mais calorosas saudações aos 
conspicuos chefes que terminaram a sus 
brilhante jornada e que, como o melhor 
do» preitos ao seu abnegado esforço e pa- 
triotismo, acabam de ser reeleitos para os 
mesmos postos, ao lado de outras eminentes 
personalidades de real destaque no scena- 
pio político do Estado. 

O INICIO DOS < 
TRABALHOS 

A'$ 2 horas da tarde, estando literalmen- 
te tomado o recinto das sessões da Camara 
dos Deputados, assumiu a presidência o sr. 
dr. Bernardino de Campos, que ficou la- 
deado pelos srs. general Francisco Glycerio, 
dr. Rubião Júnior, dr. Adolpho Gordo e 
dr. Cesario Bastos. 

Declarando aberta a sessão, o sr. presi- 
dente proferiu as seguintes palavras: 

O sr. Bernardino de Campos — Está 
■berta a sessão. 

Ct•> xvRAD FRANCISCO GLYCERIO 

Major Carlos Bapüsta de Magalhães, de 
Araraquara. 

Coronel André Ulson Júnior, de Araras. 
Coronel Juvenal Alvim, de Atibaia. 
Antonio Lopes de Medeiros, de Avaré. 
Dr. Oscar de Almeida, de Bananal. 
Coronel Sylvestre de Lima, de Barretos. 
Coronel Theodoro Pereira de Carvalho, 

de Bariry. 
Dr. Adindo de Lima, de Batataes. 
Coronel Manuel Bento da Cruz, de Bau- 

ru*. , » 
Coronel João Manuel, de Bebedouro. 
Coronel Marcelino da Silva Braga, de 

Boa Esperança. 
Coronel Amando de Barros, de Botuca- 

tu*. 
Dr. Virgílio de Carvalho Pinto, de Bra- 

gança. 
Dr. Antonio de Albuquerque Pinheiro, 

de Brotas. 
Coronel Fernando Soncvcnte, de Buquira. 
Coronel Antonio Augusto de Castro, de 

Cajuru*. 
Dr. Antonio Lobo, de Campinas. 
Dr. Joaquim Marra, da capital 
Coronel Manuel Machado de Oliveira, de 

-Campo Largo de Sorocaba. 
Dr. Antonio Ferreira Palma, de Campos 

Novos do Paranapanema. 
Coronel Antonio de Azevedo Amaral, de 

Capão Bonito. 
Coronel Antonio Pires de Campos, de Ca- 

pivary. # 

Coronel Francisco Teixeira de Carvalho, 
de; Conceição de iJorif re. 

Coronel Jesuino Pereira Leite, de Cotia. 
Major Hennogenes de Azevedo Sousa, de 

Cruzeiro. 
Dr. Alfredo Cazemiro da Rocha, de Cunha. 
Dr. Valentim Tobias, de Descalvado. 
Coronel Francisco de Oliveira Simões, de 

Dois Corregos. 
Coronel Joviano Pereira de Moraes, de 

Angatuba. 
Coronel Joaquim Leite de Sousa, de Es- 

pirito Santo do Pinhal. 
Coronel Accacio Piedade, de Faxina. 
Dr. Júlio César Cardoso, de Franca. 
Coronel Brasilio Pinto da Fonseca, de 

Guararema. 

DK. ADULTUU UUKDU 

Coronel Gabriel José Antonio, de Guarn- 
IKos. 

Coronel Anníbal Castanho de Almeida, de 
Guaréhy. 

Pedro Domingucs Robert, de Ibitinga. 
Coronel Antonio Corrêa da Rocha, dc 

Igaratá. 
Coronel José Pedro de Lima, de Itaberá. 
Manuel Mattos da Rosa, de Itapeccrica. 
Coronel Antonio Vieira de Moraes, de 

Itapetininga. 
Coronel José de Sousa Ferreira, de Ita- 

pira. 
Coronel Antonio Mendes da Silva, de 

Itanhaen. 
Coronel João Bellarmino Fernandes, de 

Ita polis. 
Coronel João Bueno Pimentel, de Itararé. 
Coronel Francisco Rodrigues Barbosa, de 

Itatiba. 
Joaquim Cerqueira César, dc Ituvcrava. 
Coronel José Augusto de Oliveira, de Ja- 

boticabaL 
Dr. Alfredo Ramos, de Jacarehy. 
Dr. Vicente Prado, de Jahu*. 
Coronel Antonio Fernandes de Almeida, 

de Jambeiro. 
Capitão José Lopes de Araújo, de Jatahy. 
Coronel Boaventura Mendes Pereira, de 

Jundiahy. 
Major João Soares Meirelles, de Lagoi- 

nha. 
Dr. Antonio Gonçalves da Cunha, dc Le- 

me. 
Coronel Virgílio Rocha, de Lcnçóes. 
Coronel José Levy, de Limeira. 
Dr. Arnolpho Rodrigues de Azevedo, de 

Lorena. 
Leopoldo Vieira Barreto, de Mattão. 
Coronel Joaquim de Oliveira, de Mineiros. 
Dr. Augusto Freire de Battos Barreto, de 

Mocóca. 
Coronel Francisco de Sousa Franco, de 

Mogy das Cruzes. 
Coronel João Franco Bueno, de Mogy- 

guassu'. 
Dr. Eduardo da Cunha Canto, de Moay- 

tnirini. 
Coronel Joaquim Bueno do Livramento, 

de Monte Alto. 
Herculano Gincsta, de Monte-Mór. 
Agostinho Marques dos Santos, de Nati- 

vidade. 
João Ftlippe dos Santos, de Nazareth. 
Coronel Francisco Orlando Diniz Jun- 

queira, de Orlandia. 
Coronel João Pereira de Sousa Camargo, 

de Parahybona, 
Coronel João Alves de Siqueira Castro, 

de Parnahyba. 
Coronel Eliazar Rodrigues Braga, de Pe- 

derneiras. 
Coronel Luiz Wence:!au de Godoy Mo- 

reira, <lé Pedreira. 
Carlos Mucini, de Pereiras. 
Coronel João Rodrigues da Rosa, de Pie- 

dade. 
Dr. Antonio Martins Fontes Júnior, de 

Pmdamonhangaba. 
Coronel Manuel Pinto Horta, de Pinhei- 

ros. 
Coronel Thornaz Gonçalves da Rocha 

Cunha, de Piracaia. 
Dr. 'íorquato da Silva Leitão, de Piraci- 

caba. 

DR. JORGE TIBIRIÇ. A* 

Coronel José Baptlsta, de Pilar. 
Dr. Ataliòa Leonel, de Piraju*. 
Dr. Fernando de Sousa Castro, de Piras- 

sununga. 
Dr. Bernardo de Queiroz Cato oi, de Pi- 

tangueiras. 
Coronel Antonio Pimenta d. Almeida Jú- 

nior, de Porto Feliz. 
Coronel Bento José de Can-alho, de Por- 

to Ferreira. 
Carlos Rrvera Cardoso, de Queluz. 
Coronel Joaquim Pires de Queiroz, de 

Redempção. 
Coronel José Antonio Rocha, de Remediou 

de Tietê (Anhemby). 
Coronel Antonio Augusto de Abreu, dc 

Ribeirão Bonito. 
Coronel Eugênio Ferreira de Camargo, de 

Rio Bonito. 
Dr. José de Vasooncellos de Almeida 

Prado Jnaior, de Rio Claro. 
Coronel José Bento Nogueira, dc Rio 

das Pedras. 
Coronel Theseu Bueno de Toledo, de Sal- 

lesopolii. 
Coronel Luiz Dias da Silva, de Salto de 

Itu*. 
Coronel José Gabriel de Oliveira e Sousa, 

de Santa Barbara. 
Coronel Licerio Dias Baptista, de Santa 

.Barbara do Rio Pardo, 

DH. RClíiiO JÜXIOR 

Coronel João Senna. de Santa Branca. 
Coronel Miguel Gonçalves de Oliveira, de 

Santa Cruz da Conceição. 
Affonso Celso Baptiita, dc Santa Cruz do 

Rio Pardo. 
Coronel Benedicto .Ramos Arantes, de 

Santa Isabel. 
Dr. Gabriel Villela de Andrade, de Iga- 

rapava. 
Coronel Victor de Sausa Meirelles, de 

Santa Rita do Passa Qi-atro. 

DR. ALBVQl. iRQCE LINS 

Dr. Francisco de faltes da Silva Braga, 
de Santos. 

Coronel Thiago Báptista da Luz Mendes, 
de Santo Amaro. 

Coronel Manuel M-rcondes da Silva, de 
S. Bento do Sapucahy. 

Dr. José Luiz Flaq» er, de S. Bernardo. 
Dr. Joaquim Augusio Gomide, de S. Car- 

los. / 
Coronel José Mor.eiro Ferreira, de S. 

José dos Campos. 
Coronel José Lecpoldino Ribeiro da 

Cunha, de S. José do Rio Pardo. 
Dr. Martinho Furqnlm Leite, de S. José 

do Rio Preto. 
Dr. Paulo Doming -es de Castro, de S. 

Luiz do Paraliytinga. 
Dr. José Augusto f Jrcira de Rezende, dc 

S. Manuel. 
Coronel João Bapí.jta de Oliveira, de S. 

Pedro. 
Coronel Manuel V arques Vieira, de S. 

Pedro do Turvo. 
Dr. Gabriel Rocha, de S. Paulo dos Agu- 

dos. 
Coronel Bento An.onto Pereira, dc S. 

Roque. 
Coronel Izidro Fc.iciano da Silva, de S. 

Sebastião. 
Dr. Leonidas Bar: to, de S. Simão. 
Anthcro de Mou- ■. de S. Vicente. 
Coronel Júlio A:; a-to Fortes, de Sara- 

puhy. 
Coronel Olympio^wiçalves dos Reis, de 

Soccorro. 
Coronel José de i - ros, de Sorocaba. 
Coronel Damaso de Sousa Pinto, de Tam- 

bahú. 
Dr. José Antonio Moreira Dia», de Ta- 

tuhy. 
Coronel Joaquim \lves Corrêa de Tole- 

do, de Tietê. 
Coronel Francisco poelho Ferreira, de 

Tremembc. 
Coronel Luiz Dom liano da Conceição, dc 

Ubatnba. 
Salvador Rolim tk Freitas, dc Una. 
Antonio Domingos de Moraes, de VilL 

Bella. 
Deixaram dc respeader á chamada o» re- 

CORONEL FERKAJCDO PRESTES 

SENADOR LACERDA IKAxVCO 

presentantes de Annapolis, Areias, Barra 
Bonita, Bocaina, Bom Succcsso, Cabreuva, 
Caçapava, Caconde, Cananéa, Caraguatatu- 
ba, Casa Branca, Cravinhos, Dourado, Espi- 
rito Santo do Turvo, Fartura, Guaratingue- 
tá, Ihaquora, Iguape, Indaíatuba, Iporanga, 
Itaporanga, Itatinga, Itú, Jardinopolis, Ju- 
query, Patrocinio de Sapucahy, Ribeira dc 
Apiahy, Ribeirão Branco, Salto Grande do 
Paranapanema, Santa Cruz das Palmeiras, 
Santo Antonio da Alegria, Santo Antonio 
da Boa Vista, S. João da Bocaina, S. João 
do Curralinho, S. José do Barreiro, S. Mi- 
guel Archanjo, Serra Negra, Sertãozinho, 
Silveiras, Taquaritinga, Taubaté, Piquete e 
Xirlrica. 

A APDRAÇÍO 

Finda a votação, foi aberta a urna, pro- 
cedendo o sr. general Glycerio á leitura das 
cédulas, que iam sendo apuradas pelos srs, 
dr. Rubião Júnior, dr. Adolpho Gordo e dr, 
Cesario Basios. 

O resultado da apuração, foi o seguinte: 
Votos 

Bernardino de Campos . . . v .- 128 
Rubião Júnior . . . . ,■ , . 128 
Albuquerque Lins ....... 128 
Lacerda Franco . . -   .• 128 
Fernando Prestes   128 
Francisco Glycerio . .■ v . ... 127 
Adolpho Gordo . ,■.... . . 127 
Jorge Tlblriçá   ■ 127 
Cesario Bastos  124 
Padoa Sallcs   3 
Guimarães Júnior  1 
Olavo EgytUo  1 

O sr. Bernardino de Campos procLmou 
eleitos os nove nomes mais votados, sendo 
as suas ultimas palavras cobertas por uma 
salva de palmas. 

Antes de dar por terminados os traba- 
lhos, o sr. Bernardino de Campos declarou 
que daria a palavra aos srs. representantes 
que a pedissem, para tratar de qualquer 2s- 
sumpijo attinente aos fies da reunião. 

DISCURSO DO 
REPRESENTANTE 

DE BAURU' 

Pediu a palavra o sr. coronel Manuel Ben- 
to da Cruz, representante de Bauru', que 
proferiu o seguinte discurso; 

"Sr. presidente e meus senhores, inútil 
é salientar a importância desta assembléa, em 
que o Partido Republicano de S. Paulo aca- 
ba de mais uma vez dar a prova de quanto 
os ideaes republicanos vivem e medram nes- 
,a terra, e de como os principios democráti- 
cos são fielmente observados, elegendo a 
sua direcção suprema, pela fôrma solenne 
que se acaba de registar, com a expressão 
de 128 dos seus mais importantes muni- 
cípios; inútil é salientar esse facto, porque 
clle é commum na historia política de S. 
Paulo, habituados como estão os paulistas 
a dar essas demonstrações da sua elevada 
comprehensão cívica, (Apoiados). 

Num concurso feliz de circumstancias, 
lembrei-me de dizer alguma» singellas pala- 
vras sobre este acontecimento, porque a voz 
avançada de um notável patrício nosso no» 
traz de longe, do velho continente, a noti- 
cia de que em nosso paiz se vive em luetas 
estereis, degladiam-se apenas verdadeiras 
questões de ordem pessoal, e que isso preju- 
dica, isso empanna o brilho a que tem direi- 
to o nosso nome lá fóra.. E* possível que se 
dê aquelle phenomeno muito commum do 
observador que se acha a distancia, não po- 
dendo assim julgar bem á luz da verdade. Mas 
que fique consignado que neste momento 
S. Paulo acaba de demonstrar aos seus ir- 
mãos da Federação Brasileira, ao mundo 
inteiro, em summa, que a direcção suprema 
do seu poderosíssimo partido não nasce dc 
um conluio, não nasce de uma combinação 
clandestina de agrupamentos occasionaes, 
era que só se discutem os respectivos inte- 
resses, circumscriptos aos horizontes es- 
treitos das conveniências pessoaes, ma» nas- 
ce pela expressão solenne da cellula do re- 
gimen republicano, .0 município, que acaba 
de consagrar os nomes daquelles que a ur- 
na mais uma vez demonstrou serem mere- 
cedores dessa elevada posição, pelos muitos 
e valiosos serviços que têm prestado á cau- 
sa publica. (Muito bem). 

O voto desta assembléa significa, pois, 
uma affirmação solenne, categórica e posi- 
tiva, de que a orientação política que estes 
illustres cidadãos vêm imprimindo á di- 
recção dos negocios de S. Paulo não po- 
de ter sido melhor, não pode ter sido mai» 
feliz nem mais nobre. 

Assim, eu solicitei a attenção da itlus- 
tre assembléa para, aproveitando-me deste 
momento, que posso chamar solenne, pro- 
por uma moção de apoio á orientação que 
o exmo. sr. presidente do Estado e a mes- 
ma commissão directora têm mantido era 
face do grande problema da successào pre- 
sidencial da Republica do Brasil. 

Proponho, portanto, uma moção dc apoio 
e solidariedade ao illustre sr. presidente 
do Estado e á honrada commissão directo- 
ra, no tocante a esse particular e aprovei- 
to o ensejo para pedir que se reaffirme ao 
nobre presidente do Estado e ao não me- 
nos nobre e digno sr. vice-presidente, que 
actuaknente tem em suas mãos as redeas 
do governo, a confiança que sempre me- 
receram, merecera e hão de merecer do 
partido repnhíicaao (apoiados), não nos 
esquecendo nunca dessa veneranda figura 
que, «emelhando a um anjo, vela, não so- 
mente pelos destinos de S. Paulo, porque 
elle iliumina. o céo da política brasileira, o 

sr. conselheiro dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves. (Muito bem). 

E aproveito a oppontunidade para pedir 
que $c consignem nessa moção os arden- 
tes votos que fazemos pelas melhoras dc 
s. exc. e pela conservação de sua precio- 
sa existência, util á sua íamilia e indis- 
pensável á nossa patria. 

(Muito bem, palmas). 

Mando á mesa a minha moção, para que 
v, exc. a submetia á consideração da casa. 

Vae á mesa, é lida e posta em discussão, 
3 seguinte moção: 

A MOÇÃO 

"O Partido Republicano do Estado de 
S. Paulo, representado pelos directorios 
municipaes aqui reunidos, aproveita a so- 
Icnniáade do momento para se affirmar o 
seu apoio e a sua approvação á orientação 
seguida pelo presidente do Estado e pela 
Commissão Directora do Partido na solução 
do magno e relevante problema da succes- 
sào presidencial da Republica; manifeála/ 
a sua confiança e solidariedade para com 
o excellcntissimo vice-presidente do Estado, 
actualmcnte nas funeções do governo, e pa- 
ra externar os seus sinceros votos pelo 
completo restabelecimento do beneraerito 
paulista, sr. conselheiro dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves. 

Sala da Convenção, 22 de novembro dc 
19J3- — Manuel Bento da Cruz." 

Posta a votos, foi a moção unanimemente 
approvada. 

O sr. Carlos Rivera Cardoso, represen- 
tante do dircctorio de Queluz, dirigiu cm 
seguida uma enthusiastica saudação ao Par- 
tido Republicano, e aos drs. Bernardino de 
Campos, Rubião Júnior e Rodrigues Alves. 

ENCERRAMENTO 
DOS TRABALHOS 

O sr. dr. Bernardino de Campos encerrou 
cm seguida os trabalhos, pronunciando as se- 
guintes palavras: 

" Antes de encerrar os trabalhos desta ses- 
são, seja-me permittido, em nome dos 
meus collcgas e em nome dos cidadãos que 
acabam de receber, com os vossos .votos, 
mais uma prova de confiança do Partido 
Republicano de S. Paulo, agradecer as de- 
monstrações de apoio que tanto o engrande- 
cem e honram. Quanto á commissão que, 
terminando o seu mandato, acaba de ser re- 
eleita, ella sente-se extremamente grata, e 
muito penhorada, pela demonstração de 
apoio de que acaba de ser alvo, e sobretudo 
pela approvação e pela confirmação dos seus 
petos, o que demonstra que ella procurou 
sempre bem interpretar o pensamento e os 
sentimentos do Partido Republicano e as 
conveniências do Estado de S. Paulo. 

O voto que acaba cs. dc dar, inyestinda com 
os poderes de direcção os cidadãos que aca- 
bam de merecer os vossos stif-fragios, será 
um incentivo para quê clles, cada ver mais, 
se esforcem pelo cumprimento cxacto dos 
seus deveres, collocando-se na altura da 
missão a que vos dignastes eleval-os. 

Antes de terminar, seja-me licito ainda 
agradecer aos dignos representantes o seu 
corapareciraento, que comprova o interesse 
que têm em prestar a sua collaboração aos 
magnos assumptos sujeitos á deliberação do 
Partido. 

A commissão deseja que, ao retirar-vos 
para as vossas localidades, possaes, como 
sempre tendes feito, continuar no labor in- 
cessante em que vos tendes empenhado cm 
bem dos negocios locacs, com a vossa habi- 
tual solicitude. 

Vae ser lavrada uma acta da presente ses- 
são, sendo em seguida encerrados os traba- 
lhos- " 

MANIFESTAÇÕES 
DE 

SOLIDARIEDADE 

Os srs. dr. Pedro Costa, Salustiano Soa- 
res de Oliveira, Sousa Freire, Lincoln Gui- 
marães, Tertuliano Antonio Fogaça, Pedro 
Alexandrino de Carvalho, João Antonio Ay- 
rosa, respectivamente -representantes de 
Taubaté, Santo Antonio da Boa Vista, Pal- 
meiras, Jardinopolis, Caraguatatuba, S. 
João da Bocaina e S. José do Barreiro, im- 
possibilitados de comparecer, enviaram ex- 
pressivos telegrammas de solidariedade. 

Os directorios de Ribeirão Branco, Bom 
Succcsso e Espirito Santo do Turvo telegra- 
pharara ao sr. coronel Accacio Piedade, au- 
torizando-o a affirmar a sua inteira soli- 
dariedade com as deliberações da conven- 
ção. 

« * 
A Commissão Directora do Partido Re- 

pnblicsíio, eleita na solenne assembléa de 
hontom, toma posse amanhã, ás 2 horas 
da tarde, em sua respectiva séde. 

O " Correio Paulistano" mandou apanhar 
alguns instantâneos da imponente reunião 
política de hontem, na Camara dos Depu- 
tados, mas esses " clichês" só amanhã nos 
será possível estampar. 

Reuniu-se ante-hontem a commissão de 
promoções do exercito para tratar do pre- 
enchimento das vagas existentes na arma 
de infanteria. 

A commissão resolveu sobre a seguinte 
proposta, que ant-e-hontem mesmo subiu a 
ser entregue ao sr. ministro da Guerra: 

Ao posto de coronel, por merecimento, um 
dos tenentes coronéis Frederico Guilherme 
Pinto de Gomêa, João Martins d^Avila é 
Progilio de Oliveira; a tenente coronel, por 
antigüidade, o tenente coronel graduado 
Gonçalo Corrêa de Lima; a major, por an- 
tigüidade, o capitão Arsenio Borges; a 
capitão, por estudos, o primeiro tenente Ál- 
varo Evaristo Monteiro; a primeiros te- 
nentes, por antigüidade, os segundos tenen- 
tes Jacintho Cariry dos Santos e Álvaro 
Peixoto de Azevedo, por estudos, e a se- 
gundos tenentes o aspirante Walderaar 
Schneider e o excedente Felicio Vieira 
Nunes. 

Com a promoção deste official extingue- 
se o quadro de excedentes na arma de in- 
fanteria. 

P É UMA 

LOÜCORÂ COLLECTIYA 

Sendo de formação irecente a sociolo- 
gia, ou sciencia dos factos sociaes, expli- 
oa-se por que motivo não temos ainda 
uma obra scientifica e largamente docu- 
mentada de pathologia social. 

No cmtanto, pois que existe uma anato- 
mia e uma physiologia social, já que as 
sociedades são comparáveis a organismos, 
que evoluem do nascimento á juventude, c 
desta á caducidade e á morte, esses orga- 
nismos devem apresentar, necessariamente, 
doenças de estruetura, de funeções, dc evo- 
lução, que offerecem um campo tão vasto 
quão mal conhecido da activicladp dos so- 
ciologos. Emquanto iião desbravam o ter- 
reno, desejaria indagar si uma sociedade 
apresenta perturbações comparáveis ás lou- 
curas individuaes, e até que ponto podemos 
falar de loucuras sociaes ou collectivas. 

Dentre os factos sociaes distinguem-se 
duas categorias, que se podem denominar 
staticos e dynamicos. A primeira é consti- 
iuida pelas classes sociaes, instituições, ri- 
tos, tradições, costumes, tudo que apresen- 
ta, no organismo social, um caracter de 
estruetura e dc fixidez relativa; a segunda 
classe comprehende esses movimentos dc 
opiniões, de fé, esperança e paixão, que 
vulgarmente se chamam as correntes so- 
ciaes. 

Não ha entre as duas categorias de factos 
difíerenças de natureza, porque os factos 
staticos derivam sempre dos factos dyna- 
micos, pois as correntes tendem, natural- 
mente, a crysiallizarem-se em instituições 
políticas ou religiosas, em hábitos e ritos; 
praticamente, porem, a distineção é legiti- 
ma. E quando falamos de loucuras colle- 
ctivas, somente se tem em vista as desor- 
dens que se podem produzir nas correntes 
sociaes. A decadência duma instituição util, 
a persistência dum instituto inútil nada têm 
que ver com as psychoses sociaes; mas á 
explosão dum movimento fanatico, o furot; 
duma multidão constituem loucuras colle- 
ctivas. As psychoses collectivas são, pois, 
doenças das correntes sociaes, com que 
sem cessar se exprimem as variações da 
consciência collectiva. 

Como, porém, justificar, nos phenome\ 
nos sociaes, esta denominação de loucura 
tirada da psychiatria individual e que até 
agora só tem um sentido preciso nos pheno- 
menos individuaes? Todos sabemos o que 
se deve entender por um perseguido syste- 
matico, um ambicioso raciocina-nte, um 
melancólico, um hysterico; que significara 
esses termos transportados para a patholo- 
gia social? Valem mais do que simples me- 
taphoras e, nesse caso, que vaiem elles?, 
A estas perguntas só se pode responder pela 
compacação das psychoses individuaes com 
as pretensas psychoses collectivas. 

Ora, si\procurarmos classificar as psy^ 
choses individuaes, distinguiremos duas 
grandes categorias — a das psychoses aífe- 
ctivas c a das psychoses raciocinantes. 

Num certo sentido, todas as psychoses 
são affectivas, pois a desconfiança, o or- 
gulho, o ambição, que occupam a origem 
das psychoses raciocinantes de perseguição 
e de grandeza, são estados affectivos; e a 
tristeza e a alegria, que estão na base da 
melancholia c da mania, são egualmente 
estados affectivos. Mas, também não é me- 
nos verdade que as psychoses raciocinantes 
de perseguição, de ambição e de ciúme re- 
pousam em estados affectivos dum gonero 
particular, tendências, desejos, receios, dis- 
posições dc espirito que somente se podem 
desenvolver e satisfazer por uma deformar 
ção mais ou menos systcmatica e sempre 
raciocinada dos factos. São paixões que 
progridem por interpretações. Pelo contra- 
rio, os estados affectivos dc alegria e tris- 
teza são emoções realizadas, acompanhadas 
dc manifestações physicas bem nítidas, e 
alimentando-se por ura trabalho muito sim- 
ples de recordações alegres ou tristes, de 
imaginações ri sonhas ou penosas. Poderia- 
mos dizer que umas são psychoses passio- 
naes e outras psychoses emotivas; nos dois 
casos, todavia, referimo-nos aos caracteres 
mais salientes; dahi o motivo por que fala- 
mos de psychoses raciocinantes e de psycho- 
ses affectivas. 

Pois, bem; é possível classificar dum 
modo analogo as psychoses collectivas. Te- 
mos, por exemplo, typos de psychoses so- 
ciaes affectivas nas loucuras de arrependi- 
mento e de flageliação, taes as que assola- 
ram a edade média e o século XVI; no des- 
pertar da religiosidade mystica, taes como 
se observam ainda em nossos dias no Paia 
de Galles; no immenso pavor collectivo, o 
Grande Medo, que se espalhou em França, 
no mez de julho de 1789, no começo da re- 
volução, após a tomada da Bastilha, e que 
nunca poude ser satisíoctoriamente expli- 
cado; nos grandes pânicos financeiros, de 
que nos deram ura exemplo os Estados Uni- 
dos da America do Norte, ha alguns annos; 
nos furores das multidões, nos pânicos hu- 
manos e animaes, etc., etc. 

Por outro lado, temos um typo bem níti- 
do de psychose social radocinante na loucu- 
ra obsicessional que tantas vezes surge nai 
cidades sitiadas, nos exércitos derrotados. 
Receia-se ser-se trahido; vôera-se em toda 
a parte espiões; suspeitara-se dos gestos e 
dos actos ainda os menos significativos. 
Os parisienses, que assistiram ao cèrco de 
1870, lembram-se ainda das suspeitas e do 
atropelamento provocados dc noite pela ap» 
parição duma luz inoffensiva no quinto 
andar duma casa, quando essa luz parecia 
mover-se: nclla se divisavam signaes feitos 
ao inimigo. Todas as paixões de odio, dy 
ciúme, de orgulho, que podem agitar uinj( 
sociedade, podem-se traduzir por interpella.t 
ções analogas. 

Nas psychoses sociaes affectivas, é-se vi- 
ctima duma emoção commum; partilhamoL 
a, exprimimol-a, realizando os gestos e 03 
actos, que esta emoção implica; nas psycho- 
ses sociaes, raciocinantes, suspeitamos, en- 
ciumamo-nos, conforme ás tendências pro- 
fundas e communs de desconfiança, de re- 
ceio, de orgulho. 

E' bem evidente que, era todos os casos 
precedentes como em outros que poderia cK 
tar, a palavra loucura não deve ser tomada 
no sentido lato e em virtude de analogias 
afastadas. Çontrariamente aos termos cor- 
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responJentes da psychiatria individual, os 
termos de psychoses collectivas o- de ncvro- 
ses collectivas, de que se abusa um pouco, 
não designam unicamente symptomas passa- 
geiros e bastante « instáveis. Quando se diz, 
por exemplo, que uma sociedade é hysterica, 
pode-se designar um estado mais ou menos 
pronunciado de suggestibilidade na consci- 
ência collectiva, mas, como para as psycho- 
ses precedentes, trata-se de approximaçõcs. 

Basta, no eratanto, que se possa falar, mes- 
mo com reservas, duma loucura collectiva de 
Suspeita, duma hysteria collectiva de arre- 
pendimento, de psychoses sociaes racirxú- 
nantes ou affectivas, para que se possa en- 
trever como se constituirá um dia a psychia- 
tria social. Começará por classificar as psy- 
choses do organismo social, depois estudará, 
como para as psychoses individuaes, as cau- 
sas moraes e as causas physicas. Dir-nos-á, 
em seguida, a parte que cabe na constituição 
duma corrente mórbida á imitação dos pri- 
meiros individuos contaminados, á imitação 
dos outros, ás causas gcraes que pesam so- 
bre todos, taes a miséria, as emoções exci- 
tantes ou deprimentes. Poderá até fazer pa- 
thologia comparada, estudando certas psycho- 
ses collectivas nas sociedades animaes. Nada 
se presta melhor que os pânicos ás compara- 
ções deste genero. Os criadores concordam 
em destacar dentre as causas dos pânicos dos 
carneiros, dos cavallos e outros animaes do- 
mésticos, a fome, a mudança, o estaciona- 
mento nas feiras, a anciedade causada pela 
musica e pelo barulho; e em todos os pâ- 
nicos militares que estudei, os historiadores 
invocam a insufficiencia da alimentação, a 
depressão produzida por successivas derro- 
tas, a anciedade chronica, a falta de confian- 
ça nos chefes. 

Nos dois casos, o que se crcou desta ma- 
neira foi em estado collectivo de tensão e 
de inquietação, manifestando-se pelo pânico 
t onde a iniciativa do primeiro fugitivo só 
representa um papel muito secundário na 
debandada geral. 

Paris, 17 de outubro de 1913. 

Dr. G. DUMAS 

NOTAS 

Esteve muito concorrida a audiência pu- 
blica dada hontem, de 1 ás 2 horas da tar- 
de, no patacio do governo, pelo sr. dr. Car- 
los Guimarães, vice-presidente do Estado, 
em excrcicio. 

f + 
Por falta de numero legal de srs. repre- 

tentantes, não houve hontem sessão nem no 
Senado, nem na Gamara. 

•j. «; 
O »r. dr. Carlos GuimarSes, vtce-preal- 

ientf do Kstado, em exercido, visitou 
hontem de manhfi as obras da nova Pe- 
nitenciaria, em SanfAnna. 

8. exc. achava-se em companhia doa 
*ts. dr. Eloy Chaves, secretario da Justi- 
ça e da Segurança Publica; dr. Meircllcs 
Heia Filho, secretario da presidência; dr. 
liamos Azevedo, dr. Ricardo Severo e dr. 
Vailares. 

Acompanharam o sr. vlce-preeldente do 
Estado, o seu ajudante de ordens, tenen- 
te Afro Marcondea de Rezende, e o sr. se- 
cretario da Justiça e da Segurança Pu- 
blica, e seu ajudante de ordens, tenente 
Antonlo Dantas Corter. 

O sr. dr. Carlos Qulipar&es examinou 
Aclldamenv» aa obram do grande edkttclo. 

O vice-presidente do Estado, em exer- 
cício. sr. dr. Carlos OulmarSee, recebeu 
hontem os seguintes telegrammas do Rio 
de Janeiro: 

"Deixando nesta data o cargo de minis- 
tro da Agricultura, cabe-me agradecer pe- 
nhorado o valioso concurso por v. exc. 
prestado 6. minha adrrrlnlstraçSo. Sauda- 
ções. — Pedro de Toledo, ministro da 
Agricultura." 

"Tenho a honra de communicar-vos que 
•cabo de assumir o cargo de ministro da 
Agricultura, Industria e Commerclo, pa- 
ra o qual fui nomeado por decreto de 19 
do corrente. — Edwiges de Queirós," 

& exc, respondeu agradecendo. 
+ + 

Em nome do sr. secretario do Interior, 
) seu official de gabinete, commcndador 
Tiburtino Mondim Pestana, visitou hontem 
»= srs. general Francisco Glycerio c dr. 
Molpho Gordo, senadores federaes e mem- 
bros da Commissão Directon do Partido 
Republicano. 

\ isitou também os dois illustres chefes 
republicanos o sr. dr. Jorge Americano, of- 
ficial de gabinete da sr. secretario da Fa- 
zenda. 

* f 

commendador Tiburtino Mondim. officia; 
de gabinete do sr. secretario do Interior; dr. 
Eugen Will, cônsul da Allemanha, e gran- 
de numero de membros da colonia alleraâ 
desta capitaL 

v 
O sr. Alfredo Irarrázabal, ministro pleni- 

potenciario do Chile, foi hontem visitado, 
na Rótisserie Sportsraan, pelos srs. Cyro 
Vallc, auxiliar de gabinete do sr. secretario 
do Interior; e tenente Dantas Cortez, aju- 
dante de ordens do sr. secretario da Justiça 
e da Segurança Publica. 

Hontem mesmo, s. exc. em companhia do 
sr. Guilherme Mcdina, seguiu para Itapira, 
afim de assistir ás experiências de adubação 
com salitre, que se vão realizar na lavoura 
de propriedade do sr. Francisco Paulo Bar- 
bosa. 

O eminente diplomata deverá regressar a 
esta capital boje, pelo comboio da uma hora 
da tarde. 

❖ ❖ 
No despacho do sr. secretario da Justiça 

e da Segurança Publica com o sr. vice-pre- 
sidente do Estado, em exercício, foi assigna- 
do o decreto acceitando a desistência que o 
dr. José Francisco de Paula Novaes apresen- 
tou, da serventia vitalícia do officio de 10.0 
tabellião de notas e annexos da comarca da 
capitaL 

* 
O sr. secretario da Justiça e da Seguran- 

ça Publica soubrneiteu á assignatura do sr. 
vice-presidente do Estado, em exercício, o 
decreto acceitando a desistência que o dr. 
Felix de Moraes Salles apresentou, da ser- 
ventia vitalícia do officio ü« 2.0 tabellião 
de notas e annexos da comarca de Campinas. 

.;. ç. 
Ao sr. Isaa: Pereira Garcez, engenheiro de 

distrklo da Wwectoria de Obras Publica;, 
foram concedidos, por acto do honiem, 45 
dias de licença, nos termos da alínea o, para- 
grapho 1.0, artigo 9.0, da lei n. 1310-K, de 
30 de dezembro de 19! 1. 

.j. + 

As Santas Casas de Misericórdia ,de Bra- 
gança e de Jahú acham-se nos casos de re- 
ceber o auxilio que lhes foi consignado na 
lei do orçamento vigente. 

+ <• 
O professor Sebastião Villaça pediu ao 

sr. secretario do Interior para continuar o 
contribuir para a Caixa Beneficente dos 
Funccionarios Públicos. 

O seu requerimenlo foi à Secretaria da 
Fazenda, para os devidos fins. 

v <• 
Serão examinados hoje, ás 9 horas, no 

Hospital da Santa Casa, os candidatos ao 
cargo de enfermeiros da Commissão Contra 
o Trachoma, srs. José Antonio Fernandes, 
Emmanuel Moreira de Vusconccllos, Carlos 
Gomes dos Reis, Pedro Gesualdo, José de 
Paula c Nicolau Lerro. 

•"Promova-se com urgência a divisão dos 
lotes vagos, por intermédio da Commissão 
de Discriminação de Terras Dcvolutas, a 
cargo do engenheiro Gentil de Moura, nos 
termos propostos pela secção technica" — 
foi o despacho que o sr. secretario da Agri- 
cultura deu nos autos da Directoria de 
Viação, submettendo a s. exc. 3 informa- 
ção da Directoria de Terras, Colonização 
e Immigraçào, sobre o officio de 16 de ju- 
lho ultimo, no qual o engenheiro da com- 
missão fiscal de Salto Grande a Porto Ti- 
hiriçi lembra a conveniência de se entrar 
cm accórdo com a Sorocsbana Railway 
Company, afim de dar cumprimento á cláu- 
sula Xll do contracto de arrendamento 
desta Estrada, de 22-5-1907, segundo a qual 
o governo deverá fazer á acquísíçao das 
terras situadas nas margeus da Estrada e 
que os arrendatários escolheram, de accórdj 
com o governo, para o serviço agrícola. 

Observatório oe S. Paulo 

O TEMPO EM AGOSTO DE 1913 

Prolontjsu-se pelo mez em revista a sccca 
que vem pi cjnaicanUu, ue na mu.ius luezes, 
a lavoura paulista, aaiicio-«e um dcsiaique 
otMQ uoiavei na coiumna piuvicuncinoa nica 
~ai, pai», a imaior parle uos postos ua rcüc 
uui nussos ouservaionos. 

tomado em globo, o balanço geral da, 
piucqmaçocs Uo piauaito e <10 ultorai deu 
um ovyuir cie agua, a; aliado cm 4 mm., cerni 
uni m* menos na licqueticia uaquelic me 
eooru, 

Como nota iinporiaate, devemos salicu- 
.ar que o icgisiu eui, enuvas aceasa nien- 
oauiicme unia -umnnmçao no numero de dias 
-c .precupuaçoes um anuo para ca, exce- 
piUauuo-oe, conieêtdo, o luez üe jumio, que 
01 tereee-u a mas cm excesso soure a nor 
uiad, e, si a essa auormanutuie junlaruius 
a coiis.oeiaçao oe que o cyciooag.icola, que 
-omeçeiu agosto ue iy.a e urinmuu cm 
jUiliu -ue 1913, teve 5 mcie-s de saldos piuvio- 
utetncos e 7 de u./icus, a preceder o ue- 
juu de 4 mui. cnconiiauo uo mez em re 
• isea, veremos ctar-tucu.e que a sccca st 
.-m acccniuado, ue mouo positivo, nestes 
ânimos tempos. 

• O amio agricola-ineleoreúoó-co de 191 
- 'yj. que sc uavia iniciado soo o regimcu 
aem vaiactenzauo dos auncycioues, rciuan 
uo anas pressões, trio excessivo e iorte 
aitauvi-ancuio, traziuos pelos Ventos do 
quauiaiue ü u,, sc toi pouco a pouco 
.luustoruianeio, de u.ouo que entravam a 
... eeieeiuuar as auas Uieriu.eas, auxiliadas 
por trato Buiiuviameato, tacios que vieram 
attennmar imensa evaporaçao, eotn uma 
.áxa de nuimeiaeie relativa muito aoaixo da 
uorutai. 

U-ra tal conjuncto atmosplrerico deverá 
ier prejudicado, nao pouco, a lavouracxleeira, 
que leve suas terras mal regadas por chuvas 
.usuiliciemcs e desscccauas pelos meteoros 
acima mencionados. 

Os mesmos vemos de componente S., que 
predominaram sempre cm ^na poicctitageiu 
ue trequtucia, iotam cemtrauaiançados ou 
auxihauos, nos postos de observações, peias 
correntes atreas de componente a, que são 
as mais quentes e sopram com uuiiudade 
rdaliva mais reduzida. 

Voltando ao mez de agosto, em revista, 
e examinando as cartas uiaruis do tempo, 
organizadas cora as observações simultanea- 
mente teilas ao meio dia de Grecnwich, ou 
as 9 horas da itianhá, do tempo official, ve- 
mos que salteadamente e em varias zonas 
ognouias choveu ou chuviscou em 16 dias, 
correndo os 15 resumes coiupletameni.- 
seccos em todo o Estado. Devemos declarar, 
unida, que somente Alto da Serra e Villa 
jaguanbe tiveram 9 dias de chuvas, os ou- 
uos postos accusaram freqüência muito me- 
nor, calculando-se que no planalto paulis- 
ta somente choveu, em media, em S dias. 

A insolação esteve mais intensa e prolon- 
gada do qpe nps annos anteriores, pois a 
média das observações feitas em 9 postos 
forneceu 234 horas de sol descoberto das 
351 horas durante as quaes o astro do dia 
esteve acima do horizonte, o que deu 66 o|o 
para a taxa de in$olaçá<> relativa mensal, 
.Giando-se 2 dias completamente encober- 
tos para os quaes foi nulla a insolação. 

\ arios postos do planalto mencionaram a 
formação de geada em T ou 2 dias, contan- 
do-se 9 dias claros, 17 meio encobertos e 5 
encobertos. 

a i 
NOTAS PARANAENSES 

POLÍTICA E PROGRESSO— 
ELEIÇÕES — UMA ADMI 
NISTRAÇAO FECUNDA — 
RESULTADOS SATISFACTO- 
RIOS — A CRISE FINANCEI- 
RA — INCÊNDIOS — CORPO 
DE BOMBEIROS 

O CAFE 

A Prefeitura Municipal da capiul pediu 
á Directoria de Viação a colíocação de al- 
guns combustores de gaz na rua Arthur 
Mofia, no trecho entre a avenida Álvaro 
Ramos e a rua João Bueno. 

•i- q* 
A Directoria de Vraçt, offlciou á Com- 

panhia Estrada de Ferro de Araraquara, 
pedindo que sc pronuncie a respeito da pe- 
quena alteração, que desejam moradores 
de S. José do Rio Preto seja feita na nova 
tabella de horário sujeita á approvação do 
governo. 

•> ❖ 
Na Procuradoria Fiscal do Estado vac 

ser lavrada a escriptura pela qual a Ga- 
mara Municipal de Tatuhy doará um ter 
reno ao governo, para a construcção da ca- 
deia local 

Os srs. commendador Tiburtino Mondim 
Pestana, official de gabinete do sr. secre- 
tario do Interior, e tenente Antonio Dantas 
Cortez, ajudante de ordens do sr. secreta- 
rio da Justiça e da Segurança Publica, re- 
tribuírain hontem a visita que o sr. César 
Hoffmann, cônsul da Colômbia, fez aos 
titulares daquellas pastas. 

♦ ♦ 
Visitou hontem o sr. dr. Ahino Arantes. 

secretario do Interior, cm seu gabinete de 
trabalho, o sr. coronel Francisco Orlando, 
presidente do directorio politieo de Orlan- 
dia. 

♦ + 
Esteve hontem no palacio do governo o 

sr. dr. Eduardo Guimarães, reitor da Uni- 
versidade de S. Paulo, que foi agradecer ao 

, A Secretaria da Agricultura communicon 
a Cantara dos Deputados que os srs. Silva 
Martins e Companhia, empresários da na- 
vegação subvencionada da Ribeira de Igua- 
pe e de seus affluentes, apresentaram pro- 
posta á mesma Secretaria, pela qual se 
obrigam a desenvolver os serviços a seu 
cargo, sem mais ônus para o governo, me- 
diante a prorogação do praso do seu con- 
tracto, a findar-se em 14 de julho de 1919, 
pelo espaço de tres annos. A base dessa 
pronosta e a prorogação do praso do con- 
tracto era vigor. Solicita seja concedida 
pelo Congresso Legislativo do Estado a 
necessária autorização, para esse fim. 
abrangendo o período mencionado de mais 
tres annos, de modo a ser essa autorização 
posta em pratica, si assim fôr reconhecida 
de vantagem para o publico, em estudo que 
será feito na Secretaria. A subvenção em 
vigor para o» serviços em questão é dc 
iio:303$428, anmtahnente. 

•j. 
O sr. ministro da Viação determinou ao 

mspector federal de Portos, Rios e Canaes 
que informe sobre a proposta da Directoria 
Geral dos Telegráphot para a acquisiçâo de 
um prédio em Santos, pela quantia de .... 
300 .ooci$oco. destinado ao serviço exclusivo 
da mesma repartição. 

❖ ♦ 
O Instituto da Ordem dos Advogados 

Brasileiros convidou para fazerem confc 

As 
vista, | 

sr. vice-presidente do Estado, em excrcicio. rencias no anno proximo de 1914 os srs. 
ter-se feito representar na sessão solenne 
de encerramento das aulas daqnelle estabe- 
lecimento de instrucção superior desta ca- 
pitaL — 

♦ ♦ 
Em nome do *r. conselheiro Rodrigues 

Alves, presidente do Estado, o sr. dr. Os- 
car Rodrigues Alves fez hontem uma visi- 
ta ao sr. dr. Washington Luís, deputado es- 
tadual e vereador eleito desta capital, que 
se acha enfermo, recolhido aos seus apo- 
sento». 

O sr. dr. Carlos Guimarães, vice-presiden- 
te do Estado, em exercido, também man- 
dou o seu ajudante dc ordens, tenente Afro 
Marcondes de Rezende, visitar o illustre en- 
fermo. 

Visitaram egualmente o sr. dr. Was 
hmgton Luis os srs. dr. Jorge Americano, 
official de gabinete do sr. secretario da 
Fazenda; tenente Antonio Dantas Cortez, 
ajudante de ordens do sr secretario da Jus- 

« da Segurança Publica, e commenda- 
dor Tiburtino Mondim Pestana, official de 
gabinete do sr. secretario do Interior. 

+ •> 
Chegou hontem de Curytiba o sr. Ju 

llen Cort Ocetklearicz, que velu exercer s 
gerencia do consulado austríaco de S. 
Paulo, durante a ausência do conaul eí 
íecllvo, sr. barão Charles de Rémy, que 
parte amanhã para a Europa, em goso de 
licença. 

* ■* 
A' vi»ta das informações da Directoria dc 

Jbras Publicas, o sr. secretario da Agricul- 
tura não acccitou o plano do sr. Geraldo de 
Mesquita Sampaio, dc Palmeiras, para a pa- 
.imentação de estradas de rodagem. 

♦ * 
Dtsi ingniu-nos hontem, com sua visita dc 

Icspedidas o eminente estadista sr. Friedrich 
lon Lmdequist, que ha alguns dias sc adia- 
ra nesta capitaL 

S. exc , em carro reservado, ligado ao no 
turno da Sorocabana, embarcou para Cury- 

aba, afim de proseguir na sua excursão pelo 
♦ul do paiz- 

Ao embarque do illustre hospede, foram í 
gare da Sorocabana apresentar-lhe despedi- 
das os srs. dr. Henrique Bayraa, official ile 
gabinete do «•. secreta ao da Agricultura; 

dr. Pires e Albuquerque, juiz federal da 
segunda vara; dr. Adolpho Gordo, advoga 
do c senador federal pelo Estado de S. 
Paulo; dr. Inglez de Sousa, advogado, pro- 
icssor d-c direito e autor, dentre outras 
^ras, do "Projecfo do Codigo do Direito 
Pmado Brasileiro"; dr. Et^enío dc Bar- 
re», advogado e professor de direito; dr. 
Galdmo Siqueira, promotor publico e autor 

. "J? "Projecto de Codigo de Direito Pe- 
n*j c,ro* df- Didimo da Veiga, pre- sidente do Tribunal de Contas e cotnmtnta- 
dor do nosso Codigo Commercial. 

❖ + 
O sr. dr. Edwiges de Queiroz, depois de 

confercnciar com o sr. dr. Silva Marquce, 
seu secretario, mandou lavrar portarias no- 
meando para offíciaes dc gabinete os srs. 
dr. Rcynaldo J. Ribeiro de Carvalho, Ma 
nuel Deodoro da Fonseca Hermes, dr. Vi- 
ctor Rudge, Lindolfo Collor e dr. Gabriel 
Bastos. 

•í* <• 
O sr. dr. Herculano de Freitas, ministro 

do Interior, dirigiu uma circular aos chefes 
■as icpartições subordinadas ao seu minis- 

terio. rccommendando que remetiam até 15 
de fevereiro proximo, impreterivelmente. 
as informações referentes ás respectivas re- 
partições visto o relatório do mmisterio pa- 
ra 1914 dever ser distribuído por occasião 
da abertura do Congresso. 

•> ♦ 
O Congresso Aduaneiro, reunido em Pa- 

ris, adoptou ante-hontem uma série de vo- 
tos tendentes a melhorar e simplificar as 
iormulas alfandcgarias relativas aos peso» 
líquidos e pesos brutos, que actualmente 
são cansa de numerosos conflictos, e re- 
solveu também convidar o "bureau" de or- 
ganização a constituir-se em "bureau" per- 
manente que ficará especialmente encarre- 
gado de insistir com o governo írancez pa- 
ra que tome a iniciativa da convocação de 
uma conferência diplomática aduaneira de 
caracter internacional e technico, na qual 
sejam resolvida* todas aquellas questões. 

temperaturas médias do mez em re- 
para os postos da rède de observatórios, 

constam da lista seguinte: 

Alto da Serra, 15.9; Amparo, 17,2; Apia- 
hy, 14.4; Araçatuba, 20.5; Araras. 16.9; A va- 
re, 17,2; Bananal, 17,2, Barreto;, 19.2; Bo- 
íucatu', 16.1; Bragança, 16-9; Brotas, 17.5; 
Butantan. 16,0; Campinas, 17.1; Campos No- 
vos do Paranapancma, 15.8; Cananéa, 20.7; 
Conceição de Itanhaén, 16.0; Dourado, 18.4; 
f axina, 16.5; Franca, 17.7; Guaratinguetá, 
1K8; Iguape, 18.9; Itararé, 15.6; Jaboticabal, 
18.0; Jacarehy, 1&6; Jacutinga, 1Ó.7; Jahu', 
1A8; Jundiahy, 17.4; Lençóes, Mattào, 16,8; 
Monte Alto, 18.1; Pirassununga, 19.5; Pira- 
cicaba, 17.6; Poços de Caldas, 14.8; Porto 
Tibiriçá, 19.8, Ribeirão Preto, ia7; Rio 
Claro, 16.8; S. Carlos do Pinhal, 17.3; S. 
Manuel, 18.0; S. José do Rio Pardo, 17.7; S. 
Paulo (Observatório), 15.7; S. Paulo (Es- 
cola Normal) 16.3; S. Paulo dos Agudos, 
IS-S: S. Sebastião, 20.9; Santa Rita do Pa- 
raizo, 20.4; Santos, 19.9; Tatuhy, 17.7; Tau- 
bafé, 17.9; Tres Lagoas, 21.2; Ubatuba, 192; 
\ illa Jaguaribe, 9.7; Itu', 18.2. 

Os totaes das precipitações occorridas são, 
em millimetros, os seguintes: 

Alto da Serra, 170.2; Amparo, 33.6; Apia- 
hy, 61,2; Araçatuba, 30.0; Araras, 32.0; Ava- 
ré, 119.5; Bananal, 27.1; Barretos, 70.0; Bo- 
tucatu', 104.0; Bragança, 39.5; Brotas, 46.3; 
Butantan, 48-2; Campinas, 34.5; Campos No- 
vos do Paranapancma, 0.0; Cananéa, 125.0; 
Conceição de Itanhaén, 52.0; Dourado, 21.5; 
baxina, 46.0; Franca, 0.0; Guaratinguetá. 
16.0; Iguape, 43 5; Itararé, 55.0; Jaboticabal, 
45 5: Jacarehy, 42.0; Jacutinga. 68.8; Jahu', 
400); Jundiahy, 52.9; Lençóes, 40.4; Mattão. 
jox); Monte Alto, 36.6; Piassaguéra, 106.7; 
Pirassununga, 35.8; Piracicaba. 61.5; Poços 
de Calda», 21.9; Porto Tibiriçá. 67.4; Ribei- 
rào Preto, 34.3; Rio Claro, 242; S. Carlos do 
Pinhal, 52.0; S. Manuel, 480; S. José do Rio 
Pardo, 38.0; S. Paulo (Observatório) 29.9; 
S. Paulo (Escola Normal), 295; S. Panlo 
dos Agudos, 34.0; S. Sebastião, 87.0; San- 
ta Rita do Paraizo, 16.0; Santos, 72.0; Ta- 
Juhy, 40.0; Taubaté, 34.1; Tres Lagoas, 27.5. 
Lbatuba, 81.0; Villa Jaguaribe, 61.0; Itu', 
21,0. 

_Os números dc dias de chuva occorridos 
são os que abaixo se seguem; 

Alto da Serra, 9; Amparo, 6; Apiahy, 6; 
Araçatuba, 4; Araras, 7; Avaré, 5; Bana- 
nal, 3; Barretos, 2; Botucatu', 5; Bragança, 
6j Brotas, 4; Butantan, 6; Campinas, 7; 
Campo» Novos do Paranapancma, o; Cana- 
néa, 8; Conceição de Itanhaén, 7; Dourado, 
3; Faxina, 4; Franca, o; Guaratinguetá, 4; 
iguape, 7; Itararé, 4; Jaboticabal, 3; Jaca- 
rehy, 5; Jacutinga, 4; Jahu', 2; Jundiahy, 4; 
Lcnçocs, 6; Monte Alto, 5; Mattão, 5; Pi- 
rassununga, 6; Piracicaba, 7; Poços de Cal- 
da», 7; Porto Tibiriçá, 8; Ribeirão Preto, 5; 
ivio Claro, 3; S. Carlos do Pinhal, 5; S. Ma- 
nuel, 6; S. José do Rio Pardo, s; S. Paulo 
(Observatório) 7; S. Paulo (Escola Nor- 
mal), 6; S. Paulo dos Agudos, 3; S. Sebas- 
tião, 8; Santa Rita do Paraizo, l; Santos, 7; 
Tatuhy, 6; Taubaté, 8; Tres Lagoas, 5; Uba- 
tuba, 7; Villa Jaguaribe, 9; Itu', 2. 

Correndo o registo de 56 postos, cujas 
observações mensaes foram devidameme 
-1 siulidas, encontramos que a temperatura 
média mais elevada, em agosto, foi accu- 
sada pelo observatório de Tres Lagoas, si- 
tuado já em Matto Grosso, proximo aos li- 
mites do grande noroeste de S. Paulo. 

Ao posto de Tres Lagoas, que registou 
21,2 graus, seguiram-se S. Sebastião e Ca- 
nanée, postos do littoral, que tiveram res- 

INVENTARIO AÍUGAVEL7 

A décima de legados e jeranças, que na 
legislação estadual recebeu a denominação 
de imposto de transmissão de propriedade 
causa mor tis, foi creada no Brasil pelo al- 
vará de 17 de junho de 1909 e actualmente 
se regula pela lei n. 1.249, de 31 de dezem- 
bro de 1910. 

Nesta, artí. 44-48, secção IV, que se 
inscreve " Da arrecadação do imposto °, vê- 
se, textualmente, estabelecido o seguinte: 

"Todas as heranças, ou suam de testa- 
mento, ou ab-inlrstato, no Estado, cujos 
herdeiros e lejgatarios tiverem de pagar o 
imposto, serão inventariadas, avaliadas e 
partilhadas com audiência do procurador 
fiscal da Fazenda do Estado, na comarca 
da capital, e dos respectivos representantes 
fiscaes, nas outras cornar .í. (44) 

Paragraphò uitiço. — A artilha dos bens 
poderá effectuar-se amig vclmente, satis- 
feito préviamente o imposto devido, na 
forma deste Regulamertc 

O representante tisua, ssiítiri a todos 
os actos de arrecadação e r n ..r o, oara 
fiscalizar a cxactidão da mripção e ava- 
liação dos bens. da» d'c' -ações dos inven- 
tariantes, das .despesas ndvvis e da cer- 
teza das dividas activas e pagrívis, e para 
requerer tudo quanto con er ao andamento 
e conclusão do mesmo ii ventario. (45) 

Os juizes, perante os t . ..es se proceder 
á arrecadação e inventai o dos bens dos 
fallecidos, testados ou ir.testados, de que 
se deva pagar o imposto, ou seja a reque- 
rimento da parte ou 6* cfficio, ordenarão 
inicialmente a citação c audiência do re- 
presentante fiscal, sem em! irgo nem pro- 
jnizo da assistência c ptomoçã > que per- 
tença ao promotor de resíduos. (4Õ) 

As avaliaçõ.s dos hcfls nos inventários 
cm que se deva pagar o iiBpos'o serão fei- 
tas por louvados normad s a aprazimento 
das partes e do representante fiscal da Fa- 
zenda do Estado." (47) 

Não se admittem, pois. por lei expressa, 
inventários amig&ícís. So a partilha é que, 
no caso de serem maiores todos os herdei- 
ros, pode ser fefta amij avelmente, depois 
do inventario, processado c om todas as for- 
malidades legaes, peran c juiz competente, 
e cm que, pila avaliaçãi, a que procedem 
louvados nomeados a apiAziracnto das par- 
tes e do representante da Fazenda, se ha- 
jam apurado os direitos fiscacs. 

Effectivamcnte, a cita ia lei não deixa 
duvida algumaí E' clara, precisa, de sorte 
que a obediência ao icu preceito literal sc 
impõe, pena de usurpação de autoridade 
legislativa, (copio o d»i , o eminente Paula [ 
Baptista), com ostensiva postergação da ve-1 Factos rcaes comprovam a fecundidade da 
ii-_ • , administração do sr. dr. Carlos Cavalcanti, lha maxima, nunca ass, - repetida - «J- Já se pass;iram quasi dois annos de seu go- 
sat inlerprelatio in clori.. | verno e o Estado apresenta-se hoje modcla- 

. do em todos os ramos administrativos. As 
Deante dos incon ni -t.les. do perigo estradas, veias cin que corre a seiva do pre- 

mesmo de setneíbar.tc ; iasáor já pondera- giesso. conduzindo para os meandros paia- 
tf. , , . Ivsados a movimentação vital das riquezas ia - oiitcsquieu, no i.^pvi.o das Leis: I esquecidas, abi estão numa vertiginosa aucir. 

m _ j 1 . • • , 1 de penetração, conquistando logares segrt- 11 ny a pas de liberte, si la puissanct ^ até 
s
enlào do convivjo da 

de juger n^st pas separce de la puissance central, levando para essas paragens os pri- 
legislative. Si elle ctait jointe á la puissance meiros vislumbres duma aurora promissora. 

, . .... Os sertões ccrtam-se de estradas e os au icgislative, lo pouvoir sur Ia vie et la hber- tomoveis, nas cscapações ruidosas de sutis 
té des citoyens serait arbitraire, car le juge machinas velozes, vão levando por todos 05 
serait legislateur " 1 recantos do Estado a noticia de uma nova 

.1 
E accrescenta ainda que no governo re 1 As industrias progridem; novas fabricas 
... , ... I tem-se installado no Estado, no curto pe- publicano e da natnr^ da Constituição | riodo da administração do sr. dr. Carlos Ca 

que os juizes sigam a letra da lei. Nos Es- valcanti. 
tados despotiros, diz elle, não ha lei; o juiz E.ntre f£Sf nov-as, fa,J,rica3'. "lientam-se 

T , ' ' J I os importantes moinhos dc trigo que esta: | 
e a regra. Nos Estados monarchicos ha 1 sendo construidos em Paranaguá, estabeie- 
uma lei; onde ella é precisa, o juiz a segue; cimentos esses destinados a incrementar , . também a lavoura do trigo, já experimenta- onde mo o e, interpreta-a. | ja e promissora de resultados satisfacto- 

De onde, si, como na hypothese, existe 1 Para se avaliar do progresso do Estado, 
uma disposição legal, terminante, precisa c basta volver a attenção para as suas condi 
r-Ur-i    ;„5 ,,,1 _ . ções financeiras. A sua receita é o mais 

, 1 ' , ^ CU e app ícar essa I vcrjdico re(lcxo de seu progresso. O balanço 
disposição, ou, como ( zera os allemãcs, 1 do exercicio financeiro dc 1912-1913 — cn 
cobrir com ella o íacto, ainda que essa lhe cerrado em 30 de setembro ultimo na Se 

I cretana da fazenda, — apresenta um ex 
pareça injusta ui.ra /-a, sed lex. 1 cesso de arrecadação superior a novecentos 

_ , , .1 contos de réis, — isto é, a previsão orça O contrario seria tr,i;,.-a pela conscien-1 :nentarja da receita do Estado foi toda co- 
da do juiz e substituir o arbítrio deste pela berta, sendo arrecadado para mais um sex- I A.. 
vontade do legislador, . lundo < 
no acatamento uligiosq . regras do dircilclte desenvolvimento do Estado; é a palavra 
consagrado se ene utra virtude maxima 1 cifras, que não mente, a palavra muda 
, . ) e de uma loquacidade irreprimível, do magistrado, »em nb.irgo da pretendida Accrcsce que na administração Carlos Ca^ 
irresponsabilidade dc ordein moral que, na 1 valcanti o orçamento soffreu grandes au- 
opinião de Emílio Fagucr lhe advenha des-1 alrentOS dc dcsPtsa- . . . , . 1 auviuii* ues pp, crcado novo departamento adminis 
sa pratica. irativo, como a Secretaria de Agricultura 

] com pessoal sufficiente para o serviço. 
Em outros departamentos foram estabe- 

lecidos novos serviço» — como a creação 
Entretanto, observa Esclibach, citado pelai ^0 Corpo de Bombeiros — o augmento da I / n  . j_ j;   

e o cambio 

Uma das causas que mais têm impedido a 
marcha progressista do paiz, é sem duvida 
a política, em cuja lueta, sem ideaes, de puro 
interesse pessoal, a maior parte das vezes, se 
empenham os diversos partidos. 

Esse facto tem sido observado com al- 
guns Estados brasileiros, desde que as 
agremiações partidárias, distrahidas em dis- 
sensões, se esquecem por completo dos in- 
teresses do povo e da nação. Muitos Esta- 
dos brasileiros permanecem ostacionarios 
em seu progresso, emquanto volvidos para a 
política. 

Raro é o exemplo de um governo que, 
afastado das preoccupações partidárias, sc 
dedica exclusivamente á administração, ze- 
lando pelo credito publico e pelo interesse de 
seu povo. Num Estado assim administrado, 
as finanças equilibram-se, as industrias 
prosperam, o povo trabalha e o erário pu- 
blico é enriquecido pela riqueza dos seus 
contribuintes. 

Facto raro, é verdade, mas existente ain- 
da cm nosso paiz, onde prosperam, numa 
marcha rapijn crescente, Estados ricos, flo- 
rAeeiuuí e fcfr administrados. Nesse» Es- w®» /'""'a o 1.0 d* J 
tados, porém, a polhica, cedendo o logar dê uírti. 
honra ao progresso, trabalha conjuncta- 
mente com o povo para a conquista do mes- 
mo ideal. 

Entre os Estados da Federação, que assim 
prosperam, -occupa papel saliente, sem du- 
vida, o Paraná, onde o seu governo, afas- 
tado de luclas e conchavos político», se de- 
dica exclusivamente á profícua e patriótica 
administração. 

O illustre presidente, sr. dr. Carlos Ca- 
valcanti de Albuquerque, ao tomar a dircc- 
çào do Estado, declarou publicamente que 
não se guindava ás culminancias do poder 
para fazer política e sim para administrar, 
para zelar pelo erário publico e incrementar o 
progresso do Estado, cujas condições natu- 
raes offerccem um futuro invejável, uma 
vez cuidados todos os seus mais palpitantes 
interesse». 

E outra cousa não tem feito o sr. dr. Car- 
los Cavalcanti. Os factos o comprovam. No 
Paraná não ha mais partidos políticos. 

A prova recente abi está nas ultimas elei- 
ções para deputados ao Congresso Legis- 
lativo. 

Nesse pleito, o sr. dr. Cavalcanti reve- 
lou-sc cscrnpuloso cumpridor das disposições 
constitucionaes, fazendo com que o único 
partido político existente no Estado reser- 
vasse o terço para a minoria da opposição. 
Como não houvesse partido de opposição 
formado e sim pequenos grupos de descon- 
tentes. sem idcacs partidários, representando 
quasi cada indivíduo uma bandeira diffc- 
rente, o resultado da eleição deu para o 
terço da "minoria" uma votação insignifi- 
cante, irrisória até, provando que no Paraná 
a política não impera asphyxiante, terrível, 
açambarcando a acção administrativa do go- 
verno. 

Ha política, mas política de ideal, de pac. 
tendo por lemma a synthese do pendão auri- 
verde: — Ordem e Progresso. 

MERCADOS NACIOXAES 
JÜNDK-HY, 22. 
üiirante o <J1« do hojo foram recebldan 51.814 mccu 

do cofe, sendo com deotlno s S. Paulo 8.678 e 47.771 
pare Hantoa. 

Eanea» 
48 971 

8X6 
6.G69 
2.885 

. 285 
58 608 

Recebida» de Jundiahy (Paulista) . 
Recebida» da ÜreganÜDa . . . 

• da Sorocabana , . , 
• do Pary e 8. Pau.o . . 
• do Braz. . . , , 

Total 
SANT08, 22. 
Venda» de noje — 88.787 aarca». 
Mercado flrme. 
Na» rendas realizadas regulou o preço de 5^800 

car» o typo 8. 
Vendas detde l.o do mea < • . 165.192 
Venda» deade 1.0 de (ulbo , . , 4.801.688 

Saeeaa Kntnd&a 60.015 
Uetde l." do me*   1.009.858 
1'ctde 1." do Julho 7.161.418 
Exlslencia hoje em primeira e segunda mio 2.5(5.343 

45.879 
«2.162 

1 004.909 
6.847.184 

67.869 
9'8,7t8 

6.681.711 
58.608 

1.002 4.-3 
7 161 838 

620.613 
12.1,2 

258.462 
486 
230 

11.502 
921 491 

6.961.848 
1. f67 867 

«1.881 
21.702 
7$9J0 
:« 817 
28.785 

Média 
Ueapachada» . 
iilem dsade l.o do mez • . . , 
Idem desde l.o de Juibo .... 
Pmbaroeda» ....... 
Idem desde o 1." do mez .... 
Idem desde o l.o de Inibo. ... 
Pasiagens. .... 
Idem. desde o 1.0 do uez .... 
IdejM. desde o Uo de Julho.... 

bahldaa: 
Suropa ...... 
argeniioa. . , .... 
r.tado» Unidos ..... 
Por cabotagem . .... 
Para o Chile . , » • . • 
Para o Oruguar  

Um cgual data do anno passado 1 
Kntredas   
Idem. Caade o 12) do me» 

JatlM sr sc— nd- snío 
MOdla 
Vendas   
Ha»e . 
Ueapachailaa  
Km t arcadas .... 

eANlOb 23 — (Telegramma do •Correio») 
As colaçOes de (ecbainento da Companhia llegiata 

tora de lautos, na base do Typo 4, foram aa seguintes: 
Comp. Vcnd. 

Novembro 6$C25 a 6$650 
Dezembro ...... Ò^CJi a t$7üj 
Janeiro 5$825 a 6t850 
Fevereiro a ,'>$975 
Março  6$P75 a 0$1U0 
Abril 6$u75 a ü$IUJ 

8ANJOS. 22. — CTeiegramma do ■Correio») 
As cotaçbea de fechamento da Companhia Inter- 

medls-la de San toa ua base do typo 4. foram as 
seguintes: Comp. Vend. 
Novembro , . , , . . 6$0ju a òj67D 

ezeoibro 6^674 a tt7(J0 
iaLciro Újsõd a tjs/ò 
Fevereiro ...... hjijVS a fij j0 
Março 64100 a «4126 
Abril Ü415U a 64175 

SANTOS, 22. — Uovlmenlo de cale na Comp. Ceu- 
iral de Armazéns Ueraea. no dia 22 : 
Kxlstencla no dia 21  276 602 
Kutrada» bole  7 ssx 

Total ■ 
sabidas hoje .... , 
ètock tola  

282 953 
2.759 

260.194 

MERCADOS EXTKA.VGKJUOS 
H.lVKK, 22 ~ Hoje abriu este mercada estável. 

-jin batzs parcial de 1/4. do teebamento anterior, 
l otaçOis 

Dezembro .... ,64 
Março 64 1(4 
Maio 65 
Julho 65 112 

HAVkE 52— Roje fechou este mercado estável, 
,'om baixa parcial de 1(4. 

CoUçOes 
Dezembro 64 
Março ,4 1|4 
Mato . . « , , , , 6} 
Julho 64 1)2 

Vendas  24.000 Iacuai 
HAMBUIttiO 22—Hoje abriu este mercado estável 

rom bsiza e alta paicial de 1|4, do fechamento an- 
terior. 

CotaçOcs, 
Dezembro 51 1/4 
Março 62 112 
Maio 63 l|l 
Julno.    53 8)4 

HAMBUBtiO 22—Hoje fechou este mercado estável 
com alu parcial de X|4. 

Cotações: 
Dezembro 61 1|2 
Março 62 112 
Mato . ..».». 68 1/4 
Julho. ..... . 58 814 

Vendas 80 050 seocas 
LONDBES 72 — Hoje abriu este mercado estável 

com alta parcial de 8 d»., do fechamento anietior 
CotaçOca: 

Dezembro, ..... 46l9 
Março 46 9 
Maio. 4716 
Julho - 48 

LONDRES, 21 — Hoje fechou este mercado estável, 
com a,ta perei&l de 6 ds. 

CotaçOea; 
Dezembro . . ... 46 
Março ... . « . 47 
Maio « . . 47l9 Julho 4g 

"OVA-YORK, 22—Hoje abriu este mercado caimo, 
com baixa parcial de 1 ponto, do fechamento ante 
nor. 

Cotações; 
Dezembro   
Março 9 oo 
Maio 9*89 
Julho   06 

NOVA-YOEK, 22—Na aeganda chamada da Bolsa o mercado apresentava-se estável, com alta par- 
cial de 2 pontos. 

Cotações; 
Dezembro 9 26 
Março 9,Í8 
Mato 9,90 
Julho ..... , 10.08 

NOVA-YORKj 22-HoJe fechou este mercado estável, 
com alta de 4 a 8 pontos. 

Cotações: 
Dezembro 9,30 
Março   
Maio   9.94 
Julho ,   io.li 

Vendas  aoog) 14CC„ 

O CAMBIO 
O nosso mercado de cambio abriu hontem calmo, 

com os bancos em geral recusaudo-ss » saoar acl» 
ma da cotaçao bancaria de 16 6(64 d , isto porem, 
com cxcopçáo do Lundon and Ilrasllan Bank e The 
B.itlsh Bank ol nouth America, que davam 16 
8132 d 

Nesta posição se manteve o mercado calmo, ate i 
1 h jra ca tarde, hora em que os bancos enccrrararx 
os seus expeilentea, devido a ser aabbado. 

O movimento de negooloa leitos no correr do 
dia loi pequeno. 

A- taxa de 18 2|32 d., que foi a olflolal da hontem, 
a libre esterlina vale 144971. o franco 596 e o marcc 
786. 

A' vista, 15 29(82 d., a libra vale lõ$039, o Iranou 
0)0, o marco 740, a Ura 598, cem réis fortes 296 a o 
dollar 14110. 

A Camara Syadlcal dos Corretora» affixon hontem 
s seguinte tabella; 

99 d/v A vista 
16 1182 16 29)82 Londres. ..... ..... 

Paris. ., ......... 
Hamburgo  
llalla. ........... 
Portugal   
Nova York  
floberanoi  

Extremos 1 
Contra banqueiros  
Contra a caixa matriz • . . • , 

Km egual data do anno pazsado: 
Extreme» : 

Contra banqueiros  
Contra a caixa matriz  
Soberanos   . 

595 
785 

16 1(82 
16 1182 

16 8A6 
16 8(16 

600 
740 
699 
214 

8411(1 

16 9182 
16 6/16 
I64 )tp 

SANTOS 
Cainuru SyndlcaJ 

Curso official dc cambio e moeda metallica 
Praça 99 d/v a' vlst» 

Sobre Londres  16 8/82 16 29/82 
baris ,••.....1... 591 
Hamburgo   . . , 781 
italla. 
Argentina m/n  
Portugal 
Ilespantaa . 
Nova York. 
Soocranos 1 

6U1 
7 42 
692 

1488!) 
803 
662 

8£180 
154210 

CAMBIO DO RR- 
O Banco do Biasll saca paia o mercado a 
Os outros bancos a. .... 
O Banco do Brastl compra a. . . , 
Os nutro» otncos compra-a a . . . 

der cr do estável. 

16 118 
16 8[3i 
16 5182 
16 5181 

CÂMBIOS EXTRANGEIROS 
Tsxa de desconto da abertura do mercado da 

Londres: Cd. 
Hoje ar.Uriot Taxa de desconto do Danoo da 

Inglaterra   6 0/0 6 010 Taxa de desconto do Banco da 
ínaçu  4 013 4 0/0 Taxa de desconto do Banco da 
AUemanba  61!2 51/2 Taxa de desconto no mercado 
de Londres, 3 m  6 0(0 5 0(0 Taxa de desconto no mercado 
de Darls  8 112 0)0 8 1/2 OK) Taxa de desconto no mercado 
de Berlim  4 1)4 0/0 4 8/8 6)0 

ÜA61BI08— faria sobre Londres, 
a vista, por £ 1 . 25.83 26,82 Ití Paris sobre Berlim, 
& vista, 190 marcos 123 7/16 123 7lt6 Paris sobre llalla. 
a visto, por 109 Ur. 99 3,8 ti 8t8 Paris si liespanba 
a vista, 500 peset. 4.70.00 4 70 03 Brnzellas sobre Londres, 

á nata £ 1 . ... 25,47 26,47 Berlim sobre Londres a 
vista, por £ t . . . . 20 61 29.60 112 

Berlim sobre Londres, 8 
9Ud]T, por £ 1 . . . , 20,23 X[2 20.23 1(2 

Gênova sobre Londres, a 
vista por £ 1 , . , . 25.43 1/2 25.48 

Lisboa sobre Londres, a 
vista, por £ 1 ... . 44 8)16 44 114 

Madrid sobre Londres, 8 
vista, por £ 1 , , 26.94 26 98 

Nova-York sobre Londres 
por £ 1   4.85.45 4.86.60 

Nova-York sobre Londres. 
t 60 dtv £ 1 . 4.8110 

EM «OEOCABA 

-AINDA O PARRICIDIO PRATICADO 
POR JOSE' AYRES MANUEL - 
PRISÃO DE JOÃO BOBO — OU- 
TROS PORMENORES 

pectivamente 20,9 e 20,7 para a temperatura 
do mez. 

Quanto ás menores temperaturas de agos- 
to, encontramos nos dados fornecidos por 
Villa Jaguaribe 4 graus abaixo de zero, no 
dia 24, sob abrigo, e 5,5 graus abaixo dc 
zero no tliermometro exposto. Itararé e 
Campos Novos mencionaram a mínima dc 
zero. 

As maximas therraoraetricas foram en- 
contradas em Araçatuba (36*), Guaratin- 
guetá (34*8) e Porto Tibiriçá (34"). 

I iyeram as mais altas columnas pluvio- 
raetricas: Alto da Serra, Cananéa, Avaré, 
Piassaguéra e Botucatu', com mais de 100 
millimetros de precipitação, ao passo que 
era Campos Novbs e Franca nada choveu. 

A'cerca da marcha da actividade solar 
muito pouco ha que dizer para o mez de 
agosto, pois não nos foi dado ver mancha 
alguma digna de menção, mas apenas al- 
guns póros agrupados, de duração ephemc- 
ra, que não deram logar á formação dc 
verdadeiras manchas. 

J. N. Bcifort MATTOS, 

Chefe do Serviço Meteorológico 

erudito dr. João Mendes: "Ha homens da i Gua:da Civil - melhoramentos de diversos serviços existentes; creaçao de novas col- 
iei que, repleto» de uira cega defereneu-, lectorias de rendas; elevação de classe de 
pela jurisprudência d s areslos, humilhan, A8ellcias Fiscaes, ampliação do serviço de 

. 1 arrecadação de impostos e augmento de ven- scTvilmente sua razao i. mtc das decisões 1 cimentos de grande parte do funccionalismo 
judiciarias." do Estado. E com todo esse avultado ac- 

I crescmio de despesas — o orçamento rendeu 
Eis porque, a despeite , clareza do texti 1 a mais a quantia de novecentos contos de 

transcripto, não raro st ; Jde, contra elle, ''"Auendendo^e. em face de tudo isso. á 
oppor uma, a que, de ; ido o termo dc sua | apavorante crise financeira que avassallou o 
significação vulgar, j .0 tia chamar-se ^ repercutiu estrondosamente no 
... - , - . Brasil, fácil e adm;rar-sc o tour dc force da jaçotilia d-o Egrt ^io Inbi ial de Justiça do| administração actual e a marcha do nosso 
Estado, e cujo rcsiimo to- ta dt.s " Chroni-1 fro^r"5», que não conhece peias e que se- 

, a 1, I Kue desassombrado para o engrandecimenlo cas Forenses do dr. PI,a,o Barretto, na | do parana e credito geral da nação. 
qual os seus dignos prtlabtrc!, (no meio des- 
ses figura, num brilhaAt destaque, como, 

j; | Parece que o acaso quiz por em prova o voto vencido, o exemo. niíi: Hro dr. F. Whi-1 nosso Corpo de Bombeiros; pois, de outubro 
taker) " não podendo in ocar texto algum Par51 c.a' nada menos de quatro apavorantes 
-.v. a- 1 - j 1 incêndios destruíram sete prédios, pondo vi- era apoio da solução dadi, procuraram uma dag em p£rigo e amcaçando a destrU)0ao de 

direcçao na vontade hypethetica do legisla- quadras inteiras. 
dor", na phrase do abaázado autor d'"A EJn duas níites .se.8uidas. dois incêndios, sendo o» prédios sinistrados grandes depó- 

sitos de materiaes de excellente combustão. 
.. , , . Um delles servia como deposito de kero- 
Ainda bem que enrique-e todas as estan- zene e álcool c tres eram bem sortidos ar- 

tes dos que, entre nos, entregam ás afa- m®2ens de especiarias, onde havia abun- 
„ ... . 1 I dancia de oleos, banha, álcool, etc. nosas lides do direito o Auxiliar Jurídico' q novo Corpu de Bümbeiros'f em tao ^ 
do emérito senador Cam) do Mendes, onde áora creado pelo dr. Carlos Cavalcanti, te- 
se encontra uma traducçáo das regras de íe occas'ao de patentear a sua utilidaát . , , 1 fazendo ver ao povo como e gasto pelo Es- 
Dupm Ame a observar 1 citação dos ares-1 tado o dinheiro provindo dos impostos com 
to», das quaes destaco, pela sua perfeita 1 'lu£, ' taxado. 
   ^ . Uom uma coragem extraordinária, sup- pp ícaçao agora, as segHntea: nao se dc- irindo a pratica que ainda lhes falta nesse 

vem citar arestos sinão £11 falta de lei pre-1 nistér, os bombeiros têm já impedido a de- 
cisa"- "nãn laeta ritar , -■ ...... — vastação de grandes prédios, onde são es cisa , nao basta citar t m so aresto para ubelecidas casas importantes, pondo a sal 
deduzir jurisprudência fkmada" e, ainda, 1 vo a riqueza particular e não consentindo 
'quem considera arestos os accordams, não "j11/.- tra-',a''105 de tantos annos, de tantas 

. . I difficuldades sejam, em um so instante, bru- iundamentados, que reíomara sentenças, é I lalmente consumidos pelo elemento des 
obrigado a demonstrar que o aresto não in- traidor. * 

_ ■. j in • . 1 O Corpo de Bombeiros de Curytiba já tc n'4 cntlca de Llpiano, Dig., L. I, d. ve p0iS) 0 seu baptismo de fogo. 
appeU.; Nonnunquam bn c latas sententias | Iniciado assim na vida pratica, resta col- 

locar-se a postos, cumprindo sempre, como 
até agora, a alta missão que o governo, em 

Igarapava, 8 _ 11 _ 913. * | nom* ^ .Povo' lhe coníiott 
1 Curytiba, 18 — 11 — 913. 

Vida do Direito' 

SOROCABA, 22 — O delegado de poli- 
cia, sr. dr. Virgílio Ferreira Lima, tendo 
uoicncia, conforme noticiámos, de que o 
cúmplice dc José Ayres Manuel no barbaro 
assassinato de Florcntino Ayres Manuel, 
conhecido por João Bobo, se achava refu- 
giado em Pirassununga, tclegraphou ao seu 
collega daquella cidade, pedindo a prisão do 
criminoso. 

Como, porém, João Bobo tivesse viajado 
para Leme, o sr. delegado de Pirassununga 
deu as necessárias providencias para que 
elle fosse procurado, conseguindo prendel-o 
hoje, o que communicou telegraphicamente 
ao sr. delegado desta cidade. 

João Bobo deve chegar aqui amanhã, de- 
vidamente escoltado. 

O sr. dr. Ferreira Lima ouviu hoje, sobre 
o nefando crime, diversas testemunhas, to- 
das ellas unanimes em depor em desabono 
do assassino, que, como dissemos, é uni 
péssimo indivíduo, já tendo prestado contas 
á justiça local por mais dc uma vez. 

Causou grande successo em Sorocaba a 
circumstanciada noticia inserta no "Cor- 
reio Paulistano". que foi disputadissimo 
pela população desta cidade, exgottando-se 
rapidamente os exemplares para aqui remet- 
tidos. 

O sr. dr. Virgílio Ferreira Lima, zeloso 
e setivo delegado dc policia, tem recebido 
ínnumeras felicitações, não só de habitan- 
tes de Sorocaba, mas ainda de outras cida- 
des, pelo brilhante trabalho executado na 
descoberta do parricidio em questão, eluci- 
dando completamente o mysterio do revol- 
tante crime. 

Gm PiadamoDbaDgãba 

tii pejus reforma»I. 

Cícero Leonel A. M. 

UMA MULHER ASSASSINA O AMAN- 
TE COM DUAS FACADAS — OS 
PORMENORES DO CRIME — OU- 
TRAS NOTAS 

PINDAMONHANGABA, 22 — O pacato 
e ordeiro bairro das Taipas, nas proximida- 
de» de Moreira César, foi theatro de um cri- 
me praticado por uma mulher, que, abando- 
nada pelo seu amante, com isso não se con- 
formou e, vindo em sua procura, lhe vibrou 
duas facadas. 

O caso passou-se da seguinte forma: 
Maria Emygdia, vivia na Roseira, com o 

seu amante Benedicto Anselmo, jornaleiro 
na mais doce harmonia possível. 

Como era natural, para fazer face ás 
grandes despesas que tinha, Benedicto An- 
selmo, naquella estação, cositrahiu dividas e 
foi aos poucos perdendo a amizade que ti- 
nha a Maria. 

Um bello dia, sem nada avisar, fugia da 
companhia da amante, vindo para o bairro 
das Taipas, para casa de um seu parente. 

Maria, não se conformando com esse aban- 
dono e vendo-se assediada pelos credores, 
sahiu em procura de seu companheiro infiel. 

Encontrou-o, e após uma troca de asperas 
palavras, e, conforme o seu depoimento, sen- 
do aggredida por elle com uma pancada, 
vibrou-lhe duas facadas, vindo o infeliz a 
fallecer meia hora depois de ser ferido. 

A policia desta cidade tomou conhecimen- 
to do facto e abriu inquérito a resoeito. 

A assassina está presa.' 

Uma traqedla 

BRIGA SANGRENTA — UMA ROÇADA 
DE GENTE — SETE MORTOS - 
OUTRAS NOTAS 
APIAHY, 22 — Informam-nos de que 

no sertão de Itapirapuam, junto ás divisas 
do Estado do Paraná, município da Ribeira, 
descnrolou-se ha dias um sanguinolento 
drama em que morreram sete pessoas. 

Deu-se a sinistra occorrenoia durante um 
muchirão e, pelo que informam, do medo 
seguinte: 

Levantando-se discórdia entre o pessoal 
do muchirão, um moço arrojado, armado 
da foice com que roçava, começa a de a- 
pitar os companheiros, sem tir-te nem guar- 
te, »té que unia mocinha, enchendo-se de 
coragem, lhe vibra uma foiçada na cabeça, 
a que elle responde quasi simultaneamente 
com outra, cahindo ambos mortos! Foi 
uma verdadeira roçada de gente 1 

Theatros 

£ Salões 

MLNICIPAIi 

A companhia dramatica italiana "Clara 
DeIJa Guardia" reappareceu hontem, neste 
theatro, dando-nos uma peça nova para S. 
Paulo, II figlio deli' A more, de Henry Ba- 
taille. 

Já publicámos hontem o enredo desta 
comedia, que, como todas as peças do au- 
tor d'A marcha uupcial, patentea um m- 
votr-fairc de theatrista de primeira ordem. 

Deparam-se-nos, do segundo acto em de- 
ante, situações commoventes, principalmen- 
te na scena do segundo entre Liana e Mau- 
rício, e na grande scena entre este e Raraz, 

Clara Delia Guardia, excusado dizer, ti- 
rou todo o partido do papel de Liana; Pa- 
ladini, no Rantz, mostrou-se o consciencio- 
so actor de sempre; D. Gemmo e Rizzotto 
contribuíram bastante para o successo da 
comedia de Bataille. 

Os demais artistas, bem equilibrados no 
conjuncto. 

Mise-cn-scene, boa. 
O publico, que era numeroso, recebeu a 

sra. Clara Delia Guardia com enthusiasticos 
applausos, bem como o actor Paladini. 

— Hoje, a conhecida peça em cinco actos, 
de G. Ohnet, 11 padrone deite Ptrriere (Õ 
mestre de forjas). 

— Amanhã, descanço. 
De terça-feira em deante passará a com- 

panhia a trabalhar no theatro S. José. 

APOUÜO 

Continua a alcançar franco successo o 
apreciado illusionista Nicola, que trabalha 
neste theatro. 

— Hoje, malinée infantil, ás 2 horas da 
tarde, c, á noite, o espectaculo do costu- 
me. 

PODTTHEAMA 

Muito concorrido o espectaculo de hon- 
tem neste theatro dc variedades e attrac- 
ções. 

O interessante programma annunciado 
teve caprichosa execução. 

— Hoje, attarhente espectaculo cora va- 
riado programma.   

IRIS THEATRE 

Neste procurado cinema exhibera-se oa 
magníficos íilms Amor vencedor ç Pavid, 


